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			“Um oportuno lembrete das verdades eternas. Escrevendo com afeto, precaução e perspicácia, John Lennox aborda algumas das questões e temores que muitos de nós estamos debatendo neste exato momento.”

			Michael Ramsden, Presidente, Ravi Zacarias International Ministries (RZIM)

			Uma leitura clara, compassiva e crítica para estes tempos. Este livro dará aos que creem confiança renovada no porquê de sua crença, bem como ajudará aqueles que ainda crerão a encontrar as respostas-chave que eles buscam.”

			Keith e Kristyn Getty, compositores musicais

			O mundo mudou nos últimos meses. John escreveu muitos livros, mas nenhum em um espaço de uma semana, como este. No entanto, apesar de sua breve gestação, este livro coloca a pandemia do coronavírus em uma perspectiva histórica, científica, teológica e pessoal que nos ajudará a todos que estamos no meio dessa crise a enxergar a situação através de lentes grandes angulares.

			Dr. David Cranston, Professor Associado de Cirurgia, Universidade de Oxford; Membro do Conselho Administrativo da Faculdade Green Templeton

			Nenhuma voz no mundo ocidental é mais clara e sábia do que a de John Lennox. Para todos que querem uma pausa para pensar, este é o livro ideal.

			Os Guinnes, escritor, Unspeakable e Fool’s Talk

			“Como devemos compreender uma pandemia global ameaçadora que colocou paralisou a vida? Onde está Deus? Como ele pôde permitir isso? O Professor Lennox une sua profunda compreensão de ciência e sua ardente fé cristã para refletir a respeito de nossa aterradora crise. Este livro significativo, mas facilmente acessível, não tem a pretensão de dar todas as respostas, porém, seguramente, aborda as grandes questões e irá ajudá-los a compreender os desafios que todos enfrentamos juntos.”

			Dr. Peter Saunders, CEO, International Christian Medical e Dental Association (ICMDA)
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			A um mundo em dor

			JCL

		

		
			Introdução

		

		
			Estamos atravessando um período singular, que marca uma era. Muitas de nossas certezas se esvaíram, não importa qual seja a nossa cosmovisão ou quais sejam as nossas crenças. Seja você um cristão ou não, a pandemia do Coronavírus é desconcertante e perturbadora para todos nós. Como começamos a ponderá-la e a lidar com ela?

			Este livro contém minhas reflexões sobre o que estamos experimentando no momento atual. Comecei a escrevê-lo há uma semana, e as coisas têm mudado tão rapidamente desde então e assim prosseguirão indubitavelmente. As visões que exponho aqui são minhas próprias e não devem ser atribuídas à universidade ou às organizações às quais sou afiliado. Haverá, inevitavelmente, algumas asperezas e inadequações, pelas quais peço desculpas.

			Permita-me convidar você, o leitor, a ver este livro da seguinte maneira: eu estou sentado com você em uma cafeteria (se ao menos pudéssemos!), e você me fez a pergunta que está na capa do livro. Eu largo a minha xícara de café e tento dar-lhe uma resposta honesta. O que vem a seguir é o que eu tentaria dizer para transmitir algum conforto, amparo e esperança.
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			Capítulo

			1

			––

		

		
			Sentindo-se

			Vulnerável

		

		
			É um tanto surreal.

			Aqui estou eu, em meus setenta e poucos anos, sentando em casa com a minha esposa, assistindo ao ministro da saúde na televisão informar que nós temos que permanecer confinados em nossos lares em autoisolamento por até quatro meses a fim de tentar conter a pandemia do coronavírus que está varrendo o mundo. (Há muitos coronavírus, e este está sendo chamado de Covid-19, embora devamos usar o termo “coronavírus” na maioria das vezes ao longo deste livro.) É difícil assimilar que esta pandemia tem o potencial de ser a pior jamais vista até então, e que todas as nossas atuais estimativas do seu impacto devem provavelmente ficar muito aquém da realidade. Sua escala e alcance soam como algo saído de um filme distópico. E, contudo, é isso o que realmente está acontecendo.

			Nunca antes pudemos experimentar o confinamento de cidades e até países, o fechamento de fronteiras, o banimento de viagens, a interrupção de todos os serviços, com exceção dos essenciais, a proibição de grandes ajuntamentos esportivos e as silenciosas cidades e municípios que gritam de medo e autoisolamento. A taxa à qual a pandemia está se propagando está colocando enorme sobrecarga nos sistemas nacionais de saúde, uma vez que a produção de recursos necessários se intensificou como nunca anteriormente.

			A Europa se tornou o centro de uma pandemia que teve sua origem na China.¹ Se por um lado os jornais televisivos mostram ruas vazias, prateleiras de supermercados vazias, estádios esportivos vazios e igrejas vazias, por outro lado, os hospitais estão se transbordando e camas extras são a grande demanda. Empregos e negócios estão em risco. O medo paira sobre o mundo e aumenta dia após dia à medida que mais pessoas são afetadas.

			Um grande impacto é o sentimento universal de vulnerabilidade crescente. Muitos de nós estávamos acostumados a um mundo relativamente estável, em que a vida estava razoavelmente previsível. Agora que tudo parece estar desmoronando: as coisas com as quais sempre contávamos se foram e ficamos expostos, como nunca antes, à forças muito além de nosso controle. As pessoas temem pela sua saúde, tanto física quanto psicológica; por suas famílias e amigos, principalmente os idosos e enfermos; por seus relacionamentos sociais, seu suprimento de alimento, seus empregos e segurança econômica, e uma infinidade de coisas.

			Em meio a esse clima incerto e instável, fica fácil perder a noção de proporção. Afinal de contas, parecemos ter pouca dificuldade em aceitar as estatísticas anuais das mortes por gripe. O sistema de saúde da Inglaterra estima que, em média, 10.000 pessoas morreram de gripe anualmente nos últimos cinco anos; nos Estados Unidos da América, os Centros de Controle e Prevenção de Doenças indica números entre 23.000 – 59.000 mortes para o período de outubro de 2019 a março de 2020. Eles também estimam que, em 2019, 1,35 milhão de pessoas morreram nas estradas em todo o mundo. No entanto, o coronavírus nos amedronta mais do que qualquer destes fatos, devido ao seu crescimento em larga escala e exponencial e seu potencial moderadamente estimado para matar multidões incalculáveis de pessoas. Eu estou bem ciente de que, quando você estiver lendo este livro, os números dos que terão morrido de coronavírus será extremamente maior do que são agora enquanto o escrevo.

			Francis Collins, o diretor do Instituto Nacional de Saúde dos Estados Unidos da América, em uma entrevista ao The Atlantic, que vale a pena ser lida na íntegra, explica o que mais o surpreendeu a respeito desse vírus:

			“O grau em que ele é tão rapidamente transmissível. Muito mais do que foi a SARS. A SARS foi uma situação terrivelmente amedrontadora para o mundo há dezoito anos, mas nunca atingiu o nível de infecções ou mortes que temos agora como o coronavírus, porque não era tão transmissível. A SARS se transmitia somente a partir de pessoas 	que estavam realmente muito doentes. Este vírus parece ser transmissível a partir de pessoas que apresentam pouca enfermidade ou até mesmo nenhuma...”²

			Como devemos reagir a tudo isto? É mesmo possível estabelecer algum tipo de proporção? Como podemos evitar ceder ao pânico e à histeria?

			NÓS JÁ PASSAMOS POR ISSO ANTES

			Houve pandemias similares no passado. O exemplo mais antigo de que se tem notícia é provavelmente a chamada Peste Antonina ou Praga de Galeno, ocorrida entre os anos 165 - 180 d.C. Não se sabe ao certo qual foi a doença envolvida – pode ter sido sarampo ou varíola – que matou cerca de cinco milhões de pessoas. Séculos mais tarde, houve a Praga de Justiniano (541 - 542 d.C.). Esta foi a doença bubônica que se propagou a partir de animais (ratos) através de pulgas para os humanos. Calcula-se que mais de vinte e cinco milhões de pessoas morreram.

			Ainda houve outra peste bubônica, conhecida como a Peste Negra, no século 14 (1346 - 1353), que matou um número estimado entre 70 e 100 milhões de pessoas que habitavam a Eurásia – o que reduziu a população mundial em cerca de vinte por cento.

			Muito mais tarde na história houve várias pandemias de cólera no século 19 e no início do século 20, nas quais houve mais de um milhão de mortos. A pandemia da gripe ceifou a vida de 20 a 50 milhões nos anos 1918 - 1920. No meu próprio tempo de vida, dois milhões de pessoas morreram de gripe asiática entre 1956 e 1958, e outro milhão da gripe de Hong Kong nos anos de 1968 e 1969. A pandemia de HIV/AIDS, que teve seu pico no período de 2005 - 2012, totalizou cerca de 32 milhões de mortes.³

			Todas elas são classificadas como pandemias. Além disso, houve muitas epidemias, como o ebola e a SARS [Síndrome Respiratória Aguda Grave], que estiveram geograficamente confinadas e não são classificadas como pandemias. Há apenas 120 anos, as pessoas no ocidente conviviam com epidemias – tais como tifo, tuberculose, cólera e assim por diante - como sendo parte da vida cotidiana.
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